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AOS TRABALHADORES E TRABALHADORAS DO  
SECTOR DA VIGILÂNCIA PRIVADA 

 

GREVE GERAL 24 HORAS 
DIA 14 DE NOVEMBRO  

 
• PELO TERMO DAS NEGOCIAÇÕES DO CCT COM AUMENTOS SALARIAIS E A 

MANUTENÇAO DOS DIREITOS; 
 

• PELA DEFESA DA CONTRATAÇÃO COLECTIVA E A GARANTIA DE TODOS OS DIREITOS 
DO CONTRATO; 

 

• CONTRA A DIMINUIÇÃO DE 50% NO TRABALHO EXTRAORDINÁRIO E A DIMINUIÇÃO 
DOS FERIADOS (menos 4 por ano); 

 

• CONTRA A DIMINUIÇÃO DA INDEMNIZAÇÃO DOS DESPEDIMENTOS E A POSSIBILIDADE 
DE SER MAIS FÁCIL O PATRÃO DESPEDIR; 

 

• CONTRA OS AUMENTOS BRUTAIS NOS IMPOSTOS DOS TRABALHADORES (IRS) E OS 
BENEFÍCIOS FISCAIS ESCANDALOSOS ÀS GRANDES EMPRESAS; 

 

• CONTRA OS CORTES NOS DIREITOS SOCIAIS (subsídio de desemprego, de doença, 
abono de família, nas reformas e outros direitos sociais); 

 

• PELO DESENVOLVIMENTO DE PORTUGAL E A JUSTIÇA SOCIAL!  
 

GREVE GERAL NO DIA 14 DE NOVEMBRO 
CONTRA A EXPLORAÇÃO E O EMPOBRECIMENTO! 

 

COMPANHEIRO E COMPANHEIRA 
 

 A CGTP-IN convocou uma GREVE GERAL para o próximo dia 14 de Novembro e os 
trabalhadores e trabalhadoras do sector da VIGILÂNCIA PRIVADA têm todos os motivos para 
aderirem totalmente a esta luta porque há um grande descontentamento no seio da classe 
trabalhadora! Actualmente a realidade do sector é preocupante, desde o incumprimento dos nossos 
direitos por parte da generalidade das empresas, até aos salários em atraso e, recentemente, os 
sucessivos despedimentos colectivos! 
 Para além desta realidade, temos as negociações da revisão do CCT/2012 suspensas até ao 
próximo mês de Janeiro de 2013. No passado dia 10 de Outubro o STAD reuniu-se com as 
Associações Patronais para continuar o processo negocial que já se arrasta desde Janeiro passado 
– mas, mais uma vez, não houve nenhum acordo! Porque, neste momento, não existem condições 



para se poder obter um acordo, o processo negocial vai continuar com uma nova reunião no próximo 
dia 8 de Janeiro de 2012!  
 Mas, ATENÇÂO, se, no passado, quando as crises não passavam por este sector já era difícil 
obter um bom acordo nas revisões do CCT, neste momento, com a realidade existente e também 
porque existe um aproveitamento por parte dos Patrões, as perspectivas de um acordo são quase 
nulas!  
 

CAMARADA 
 

 Por isso, temos todas as razões para aderir a esta GREVE GERAL!  
 Temos que demonstrar ao governo da Direita e aos patrões que não aceitamos a realidade que 
nos querem impor, dizendo que, para sairmos da crise, o povo tem que empobrecer - perder os seus 
direitos sociais, laborais e passar a viver com salários baixos!  
 Não podemos aceitar que nos tratem como os responsáveis da crise - temos que reagir com 
força e convicção, pelo direito de viver com dignidade e Justiça Social!  
 

A GREVE GERAL É DE TODOS E PARA TODOS OS TRABALHADORES! 
 

 Os motivos para aderirmos à GREVE GERAL são muitos: temos que combater o aumento brutal 
do custo de vida (entre outros, dos transportes, da electricidade, do gás e dos medicamentos); a 
redução do valor / hora da retribuição e os cortes do valor das horas extraordinárias e dias feriados 
em 50%; os despedimentos e a redução do valor das indemnizações; a desregulamentação dos 
horários e os bancos de horas, que pretendem pôr os trabalhadores a trabalhar 12 horas por dia e 
60 horas em cada semana; a diminuição dos feriados (4 feriados a menos por ano).  

E no sector existe muito trabalho extraordinário e em feriados!!! 
 Com as alterações introduzidas através da Lei 23/2012 ao Código do Trabalho aprovado pela Lei 
7/2009, de 12 de Fevereiro e com o Orçamento de Estado apresentado para ano 2013, vamos 
perder ainda mais poder de compra e empobrecer ainda mais! É um verdadeiro escândalo os 
benefícios fiscais dados pelo governo do Passos Coelho e a brutalidade dos aumentos nos impostos 
dos trabalhadores (IRS)! 

Temos que combater e dizer BASTA DE INJUSTIÇAS E DESRESPEITO PELA CLASSE 
TRABALHADORA E PELO POVO! As medidas do Governo de Passos Coelho só protegem os 
ricos e os poderosos e criam mais pobreza e exploração na classe trabalhadora - o governo do 
PSD/CDS é “amigo” dos patrões e “assalta” quem trabalha! 
 

COLEGA 
 

     O que Portugal precisa é de desenvolvimento, emprego digno, trabalho com direitos, melhores 
salários e Justiça Social – por isso esta GREVE GERAL é justa e necessária. Por isso, ninguém vai 
ao trabalho dia 14 de Novembro – Faz a GREVE GERAL, fica em casa e participa nas 
manifestações populares da sua cidade que estão a ser organizadas! 
 

DIA 14 DE NOVEMBRO – GREVE GERAL CONTRA 
 A EXPLORAÇAO E O EMPOBRECIMENTO! 

 
Comunicado nº 81/2012                                                                                                                    A DIRECÇÃO NACIONAL 
Lisboa, 29 de Outubro de 2012 

 
FORMA DE FAZER A GREVE GERAL: Para os trabalhadores, cujo o horário de trabalho se inicie antes das 
00H00 ou termine depois das 24H00 do dia 14 de Novembro, se a maior parte do seu período de trabalho 
coincidir com o período de tempo coberto pelo pré-aviso de greve geral, o mesmo começará a produzir 
efeitos a partir da hora em que deveriam entrar ao serviço, ou prolongará os seus efeitos até à hora em que 
deveriam terminar o trabalho, consoante os casos. 


